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ABSTRACT 

Serology applied to the detenuination of Deci8 f1avoricta 
(Stal, 1854) (Homoptera: Cercopidae) predators 

The purpose of this work was to utilize a 	serological 
technique to determine Deois fZ.czvopzcta (Stal, 1854) (Horaopte 
ra: Cercopidae) predators. For the serological studies, spe-
cific antiseruin were obtained by D. f7avooicta eggs and tes- 
ting, with predators colected in field, by the agar 	double 
dlffusion technique. 

Spiders fed with only one 4th  instar nymph or only 	one 
female of D. flavopicta showed positive and specific reactions 
up to 24 hours after feeding. A positive reaction was 	also 
obtained for spiders (Araneae: Lycosidae) in the field. 
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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo testar a técnica 
serológica na determinação de predadores de Daois flavopicta 
(Stal, 1854) (Homoptera: Cercopidae). A técnica baseou-se na 
utilização de aritissoros específicos para ovos deste 	inseto 
em testes de dupla difusão em ágar com antígenos obtidos de 
predadores coletados no campo. 

Aranhas alimentadas com urna única ninfa do 49 íristar 	e 
outras alimentadas com urna única fêmea de D. fiavopicta mos-
traram reações positivas e específicas até 24 h após a alimen 
tação. 

No campo foi possível obterem-se reações positivas 	com 
aranhas da família Lycosidae. 

INTRODUÇÃO 

Os estudos sobre predação em cigarrinhas das 	pastagens 
têm sido relatados por diversos autores e, realizados através 
do método da observação direta (GUAGLIUMI, 1969; BARBOSA 	&t 
ai., 1979; VALERIO & KOLLER, 1982; BUENO, 1984). Este é, teo-
ricainente, o mais simples dos métodos para se estudar as rela 
ções entre presas e predadores. Apresenta, contudo, 	limita- 
ções provenientes da própria capacidade de observação do pes-
quis ador. 

Neste trabalho procurou-se testar a "Serologia" na deter 
niinação de predadores de Deois 	 1854). Este 
método baseia-se na possibilidade de reações específicas en-
tre um antissoro obtido para uma determinada fonte alimentar, 
e antígenos, provenientes dos vários consumidores dessa fonte. 

MATERIAL E MTODOS 

Antissoros para ovos recém-ovipositados (AS-R) ovos 	em 
diapausa (AS-D) e ovos com opérculo (AS-O) , de Doais fiavopia 
ta, obtidos segundo metodologia descrita em SOtJSA-SILVA (1985T, 
foram utilizados em reações serológicas de dupla difusão 	em 
agar contra antígenos provenientes de artrópodos 	capturados 
semanalmente, no período de fevereiro a junho de 1985, com re 
de de varredura, nas pastagens da fazenda Canchim, Município 
de São Carlos, SP. 

Preliminarmente aos testes de campo, aranhas da família 
Salticidae capturadas e alimentadas com ninfas ou fêmeas de 
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D. 	ia'opicta foram testadas, até 48 h após a alimentação, com 
cada um dos antissoros: AS-R, AS-D a AS-O. Uma aranha em je-
jum foi utilizada como controle das reações. 

Testes Serolõgicos 

os testes sarolõgicos foram realizados pela técnica 	de 
dupla difusão em gel de agar a 1% (OUCHTERLONY, 1958) em tam-
pão PBS, 0,01 M, pH 7,0 (HOFL1NG, 1975) sobre lâminas de mi- 
croscôpio (3,0 ml da solução de agar por lâmina de 75 x 	25 
mm). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As reações entre o antigeno obtido pela maceração de uma 
aranha alimentada com uma iTnica ninfa do 49 instar de 	Loa 
fZ ota (AG-An) e os AS-R e AS-D foram positivas até 24 	h 
após a alimentação, mostrando 1 linha de precipitação. Com  o 
AS-O não houve reação (Figura lA) . As reações com aranhas ali 
montadas com uma ünica fêmea de I. fZa poi2 (AG-Af) também 
foram positivas até 24 h após a alimentação, tendo mostrado 3 

linhas de precipitação com o AS-R, 2 linhas com o AS-O e ape-
nas 1 linha com o AS-O (Figura 18). Aranhas em ]ejum não rea-
giram. 

Os resultados positivos observados até 24 h após a ali-
mentação das aranhas determinam para esses predadores o inter 
valo de tempo para serem identificados pela serologia. 	Esse 
intervalo pode ser variável para predadores diferentes: McIV 
(1981), estudando os hábitos alimentares de aranha 	Fao.csi 
cr,.u7.s Thorell (Araneae: Lycosidae) , observou que as res-

postas dos testes serológicos foram significativamente influen 
ciadas pela quantidade de presa consumida, pelo tempo decorri 
do da alimentação e pela temperatura na qual a aranha era man 
tida após ter se alimentado. O tempo máximo de detecção do an 
tígeno na aranha alimentada com várias presas foi aproximada-
mente, de 9 dias. SOUSA-SILVA (1980), a partir de um antisso-
ro especifico para [otrou s000iozralis Fabr. , 1794 (Lepidop-
tera: Pyralidae) observou respostas positivas nos testes soro 
lógicos, até 24 h após, com aranhas alimentadas com uma ünica 
lagarta do 59 instar. Por outro lado, MOLLET & ARNSBRUST (1977) 
obtiveram um antissoro contra !/-'u 	(Coleoptera: Cur- 
culionidae) inadequado para estudos de predação especifica de 
vide à rápida degradação do antígeno pelo predador. 

Do total de 204 artrópodes capturados no campo, 59% eram 
aranhas, 30% crisopideos, 8% formigas e 3% asilídeos. 	Esses 
predadores, após terem sido individualmente macerados em pre-
sença de solução salina 0,8% foram testados contra o AS-R, ten 
do-se observado reação positiva com duas aranhas de 	família 
Lycosidae. Esses resultados vem confirmar a eficiência dessa 
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técnica, possibilitando a sua utilização como método comple-
rnentar nas determinações dos predadores de O. fZavoci.tr . 

CONCLUSGES 

Dos resultados obtidos pode-se concluir que 

Testes serológicos realizados com antígenos 	obtidas 
de aranhas alimentadas com uma única ninfa do 49 instar 	de 

e os AS-R e AS-D foram positivos até 24 h a-
pós a alimentação. Com  o AS-O não houve reação. 

Aranhas alimentadas com uma única fémea de - 
e testadas com os AS-R, AS-D e AS-O, até 24 h após a alimenta 
cão foram positivos mostrando, respectivamente, tréa, duas e 
uma linha de precipitação. 

A serologia pode ser utilizada no estudo de predado- 
res de O. 	 tendo-se obtido, nos trabalhos de campo, 
reações positivas com aranhas da família Lycosidae. 

FIGURA 1 - Reaçcs SerolOgicas de Dupla Difusão em Ágar mostrando as Li-
nhas de precipitaço resultantes nos testes entre os AS-R, AS-
D e AS-O e os Antfgenos: 

A - macerado de aranha alimentada com unia ninfa de O. flcwo-
vit. (Ao) 

5 - macerado de aranha alimentada com uma fãnea de D. flavo-
2icIa (Af) 
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